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Para mim foi muito grato estar aqui. Vou propor mais 
uma vez, como tenho feito várias vezes, dentro do meu 
movimento organizado, que integremos mais parlamento 
e universidade, que articulemos mais parlamento e uni­
versidade. O lucro seria mútuo, o ganho seria mútuo. Pas­
samos muito tempo distanciados. Isso faz parte da nossa 
deficiência cultural. Há afinidade entre universidade e 
parlamento, ambas têm vozes incômodas. A universidade 
porque é uma instituição crítica e científica, que não se 
cala diante da verdade, diante da necessidade de falar a 
verdade, mesmo quando reprimida, e o parlamento tem 
a tarefa de fazer a crítica política, também não pode se 
calar. É por isso que os sistemas estreitos e autoritários 
logo pensam em fechar a universidade e o parlamento. 

Apesar das nossas decepções, das nossas carências, é 
melhor manter uma universidade pública, gratuita e de­
mocrática aberta, um parlamento público, democrático 
aberto, do que fechados. Fechados, só servem ao autori­
tarismo, e abertos poderão construir caminhos válidos 
para um resultado que todos queremos, e a que sempre 
me refiro como a minha utopia. Sou universitário, não 
posso viver .sem isso. Diriam alguns que isso é um pou­
co de sonho, mas s-e sonharmos de olhos abertos e com 
o pé no chão, pode ser que cheguemos lá. 

Agradeço a oportunidade e peço licença para me re­
tirar. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Campos) - Convoco 
outra reunião para amanhã, dia 6 de maio, às 9 horas, 
tendo como temas para debates, a co-gestão e a organi­
zação sindical. Agradeço penhoradamente aos conferen­
cistas de hoje. 

O SR. RELATOR (Mário Lima) - Sr. Presidente, an­
tes de encerrar, apelo ao Dr. Aluízio Ribeiro, no sentido 
de mandar ao meu gabinete, material sobre o Sindicato 
dos Aeronautas. Rapidamente, queria somar uma infor­
mação à de S. S.ª sobre o problema da unicidade sindi­
cal. Dizem que a vida consiste em se ter humildade em 
aprender. Eu estou no movimento sindical há 30 anos e 
a.prendi muito com a pales,tra de SI. S.ª Dou ,como exemplo 
o setor em que milito há 30 anos. 

No Brasil existe uma empresa estatal chamada Pe­
trobrás, que é semelhante a uma empresa estatal, que 
existe no México, chamada Pemex. Para se fazer um acor­
do coletivo, na defesa dos trabalhadores envolvidos na 
atividade petrolífera no Brasil, é necessária uma discussão 
com mais de 30 sindicatos, no México isso se discute com 
apenas um sindicato. Constatamos que a situação atual 
dos trabalhadores petrolíferos do México é nitidamente 
superior em garantia, em proteção à saúde, em direitos 
adquiridos. O contrato coletivo dos trabalhadores de pe­
tróleo no México está, em termos sociais, muito mais 
avançado do que o.s acordos coletivos dos trabalhadores 
de petról,eo do Brasil. Lá há um sindicato nacional, como 
aqui há dos aeronautas. Tive oportunidade de trazer aqui, 
há 25 anos. o Secretário elo Sindicato Nacional dos Petro­
leiros, e por isso recebi uma repressão tremenda do Go­
verno. Eles acharam que era uma ingerência indevida a 
da agitação sindical do exterior. E junto a este exemplo 
sem nenhuma pretensão, à sua brilhante e profícua pa­
lestra, para reflexão dos meus estimados pares. 

o SR. PRESIDENTE (Geraldo Campos) - Agradeço 
a presença dos .três confetencistas, Dr. Arehimedes Pedrei­
ra Franco, da Confederação dos Servidores Públicos do 
Brasil, ao Dr. Aluízio Ribeiro, da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores dos Transportes Marítimo Aéreo e Flu­
vial, e ao Profes.,or Osvaldo de Oliveira Maciel, da Asso­
ciação Nacional dos Docentes do Ensino Superior, pela 

valiosa contribuição que trouxeram. a esta Subcomissão 
dos Direitos dos Trabalhadores e dos Servidores Públicos. 

Fiquem certos de que a contribuição aqui trazida será 
muito valiosa para os trabalhos que esta subcomissão está 
desenvolvendo na elaboração do anteprojeto que deverá 
ser aqui depois discutido e votado. Muito obrigado. 

Está enc,errada a reunião. 
(Levanta-se a reunião às 21 horas e 18 mi­

nutos.) 

5.ª Reunião realizada 
dia 14 de abril de 1987 

Aos quatorze dias do mês de abril do ano de mil nove­
centos e oitenta e sete, às oito horas e trinta minutos, na 
sala de reuniões da Subcomissão - Ala Senador Alexandre 
Costa do Senado Federal, reuniu-se informalmente a Sub­
comissão de Saúde, Seguridade e do Meio Ambiente, sob 
a Presidência do Senhor Constituinte José Elias Murad, 
com a presença dos seguintes Constituintes: Luiz Soyer, 
Floriceno Paixão, Eduardo Jorge, Fábio Feldmann, Maria 
de Lourdes Abadia, Oswaldo Almeida, Carlos Mosconi, 
Paulo Macarini e Raimundo Bezerra. Embora não haven­
do número regimental o Senhor Presidente, repetindo 
procedimento adotado anteriormente, deu início a reunião 
a título de uma conversa informal. A seguir, o Senhor 
Presidente procedeu à leitura do expediente .dando co­
nhecimento aos presentes de propostas recebidas através 
da Secrtaria Geral da Assembléia Nacional Constituinte, 
bem como, de sugestões enviadas diretamente à Subcomis­
são, determinando a distribuição de cópias das mesmas a 
todos os membros da Subcomissão. Prosseguindo, a Pre­
sidência concedeu a palavra aos seguintes Constituintes: 
Eduardo Jorge, Floriceno Paixão, Paulo Maca.rini, Luiz 
Soyer, Raimundo Bezerra, Maria de Lourdes Abadia, Fá­
bio Feldmann e Oswaldo Almeida, para que discutissem, 
entre outros assuntos, a questão do prazo para a apresen­
tação do anteprojeto de responsabilidade desta Subcomis­
são, a escolha das Entidades que deverão ser ouvidas e as 
áreas a serem visitadas; a necessidade de estabelecer-se 
um calendário para as audiências e visitas; e a definição 
do plano e cronograma de trabalho a ser desenvolvido a 
nível da própria Subcomissão. Em seguida, o Senhor Pre­
sidente participou a todos a presença na reunião do Se­
nhor Constituinte Edme Tavares, Presidente da Comissão 
da Ordem Social, que usou da palavra para informar que 
na quarta-feira próxima, dia 22, será decidido em reunião 
com o Presidente da AsSembléia Nacional Constituinte, 
Deputado Ulysses Guimarães, os critérios para a libera­
ção de verbas para as Subcomissões, visando atender os 
gastos com as visitas de Constituintes às áreas escolhidas. 
Dando continuidade aos trabalhos, o Senhor Presidente so­
licitou a colaboração dos presentes, considerando suas 
respectivas áreas profissionais, no sentido de contactarem 
verbal e previamente as Entidades escolhidas para serem 
ouvidas nas audiências. A seguir, a Presidência pede para 
que seja registrado em Ata a ausência do Constituinte 
Francisco Coelho por motivo justificado e a presença do 
Constituinte Adylson Motta que, por motivo de força 
maior, compareceu à reunião quando esta já tinha sido da­
da por encerrada. Em seguida, o Senhor Presidente convi­
dou todos os Senhores Constituintes presentes para a 
próxima reunião, dia 21 de abril, às 20:00 horas, para ouvi­
rem os representantes das entidades de Seguridade Pública 
e Privada. Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presi­
dente deu por encerrada a reunião, às 10 horas e 7 mi­
nutos, cujo teor será publicado, na íntegra, no Diário 
da Assembléia Nacional Constituinte. E, para constar, eu 
Paulo Roberto Almeida Campos, Secretário, lavrei a pre­
sente Ata que depois de lida e aprovada, será assinada 
pelo Senhor Presidente. 



Julho de 1987 DIARIO DA ASSEMBLÉIA NACIONAL CONSTITUINTE (Suplemento) Sexta-feira 17 157 

ANEXO A ATA DA 5,ª REUNIAO DA SUB­
COMISS.AO DE SAúDE, SEGURIDADE E DO 
MEIO AMBIENTE, REALIZADA EM 14 DE ABRIL 
DE 1987, AS 8:30 NORAS, tNTEGRA DO APA• 
NHAMENTO TAQIDGRAFICO, COM PUBLICA­
ÇÃO DEVIDAMENTE AUTORIZADA PELO SE· 
NHOR PRESIDENTE DA COMISS.AO, CONSTI­
TUINTE JOS'.11: ELIAS MURAD. 

O SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) - Sras. e 
Srs. Constituintes: 

Não havendo número, vamos realizar, apesar de tu­
do, uma reunião informal, como já fizemos anterior­
mente. 

Pergunto se todos- receberam cópia da Ata da reunião 
de ontem à noite, e se têm algumas sugestões a fa~er em 
relação a essa Ata, :porque não poderemos votá-la, já que 
não temos número; ap,enas sugestões. (Pausa.) 

Não havendo sugestões em relação à Ata, deixamos 
para votá-la na próxima reunião. 

Em segundo lugar, uma justificativa: como é do co­
nhecimento de todos, em uma das últimas reuniões foi 
feita uma proposta para que esta Subcomissão de Saúde, 
Seguridade e Meio Ambiente ouvisse o Ministro da Previ­
dência Social, o Dr. Raphael de Almeida Magalhães. Essa 
proposta foi aprovada. Dois de nossos co.l:egas se encarre­
garam de levar o convite ao Sr. ministro, o que foi feito. 
A resposta que obtivemos ainda no mesmo <lia, através 
desses colegas, foi que o ministro havia aceito a nossa 
solicitação, iria comparece·r hoje, às 8:30 horas, :para um 
debate conosco. Entretanto, ontem, recebemos uma comu­
nicação do Gabinete do Sr. ministro, direndo q11e, por 
razões imprevistas e imperiosas, não poderia mais compa­
rece·r a esta :reunião. E se criou certo embaraço para a 
no1~a subcomissão, _ :porque esta comuniciação foi feita 
praticamente no final do dia de ontem. De qualquer ma­
neira, o Sr. ministro disse que :poderá compavecer a esta 
subcomissão, no próximo dia 22 de abril, quarta-feira, às 
20 horas. 

Esta é a comunicação que temos que fazer aos colegas 
presentes a esta reunião. Na reunião de ontem à noite, 
a nossa comunicação já era do conhecinlento dos pre­
sentes. 

Transmito, principalmente aos órgãos da imprensa, 
e, evidentemente, também aos colegas, minhas desculpas 
pelo imprevis.to. Conforme exipliquei, não foi culpa desta 
subcomissão. o aviso também nos chegou em undécima 
hora, tornando difícil comunicar aos órgãos da imprensa 
e também aos outros- colegas ·essa decisão do Gabinete do 
ministro da Previdência ,e Assistência Social. Lamento. 

Dentro do expediente de hoje, temos algumas comu­
nicações. Em primeiro lugar, um convite para o VIII En­
contro Na-cional de Entidades de Defesa do Consumidor, 
oom a participação da Al.nérica Latina e do Caribe. Esse 
encontro vai ser realizado no dia 21 de abril• e a abertura 
será às 20 horas, no centro de Convenções,, em Brasília. o 
Encontro i.rá até o dia 24. Este convite, por nosso inter­
médio, é feito à Subcomissão de Saúde, Seguridade e Meio 
Ambiente. 

Ainda dentro das comunicações, temos um ofício do 
Conselho Federal de Medicina, nos segiuntes termos: 

lil lido o seguinte: 
OFiCIO 

o SíR. PRESmENTE (José Elias Murad) - Aliás, o 
ofício é do !Presidente da SUbcomis&ão de OI"dem Social, 
nosso colega Constituinte Edme Tavares. Então, é um ex-

:pediente do Conselho Federal de Medicina, solicitando 
;participação em audiência, conforme o previsto no art. 14 
do Regimento Interno da Assembléia Nacional Consti­
tuinte, 

Também temos em mãos várias propostas de colegas 
constituintes à Assembléia Nacional constituinte que nos 
vieram às mãos através do Presidente, o nobre Deputado 
Ulysses Guimarães, ou através da Subcomissão de Ordem 
social. E~as propostas já foram xerocadas e entre_gues a 
todos os presentes. Serão encaminhadas também àqueles 
que não estão tpr,esentes e pertencem à Subcomissão, e, 
depois, poderemos discuti-las dentro de um cronograma 
adequado. São várias ,propostas, de vários colegas.1 enca­
minhadas, a maioria, através do nobre Deputado Ulysses 
Guimarães, Presidente da Assembléia Nacional Consti­
tuinte. 

No que diz res,peito ao expedi,ent.e, é o que temos a 
apresentar aos ;presentes. 

Alguém quer fazer uso da palavra? 
O SR. CONSTITUINTE EDUARDO JORGE - Sr. Pr-e­

sidente ontem, na reunião da noite, esta subcomissão 
foi co:n'.vocada para receber sugestões de entidades que 
compare.cerão às audiências públicas. 

Na área da saúde, trouxemos várias sugestões e ou­
tras entidades foram sugeridas por outros constituintes. 

Lembro à Presidência que é inlportante que a Secre­
taria da Subcomissão faça os convites ainda hoje ou ama­
nhã, porque já no -dia 21 ou 22, da semana próxima, essas 
audiências realizar-se-ão. Então, é importante que a se­
cretaria da subcomissão agilize esses •convites para essas 
entidades que serão ouvidas na semana que vem. 

O SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) - Conside­
ramos a ,proposta prática. 

Aliás gostaria de saber a opinião dos presentes. Po­
demos te'r de 5 a 8 audiências públicas. Estou p~nsando 
que vamos ter maior nú?1ero de solicitações. ontem se 
discutiu este assunto aqui. 

O SR. CONSTITUINTE EDUARDO JORG.~ - Sr. Pre­
stdente, este assunto foi discutido ~a 3.ª reuni~º- da sub<;O­
missão. Ficou acertado que havena as 8 ofic1a1s e tena­
mos na quinta-feira, na medida em que as outras apa­
recessem, fossem agendadas. 

o SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) -;::- Na q"!lin­
ta-feira ficamos com horário liva.-e pela manha para isso. 

concedo a palavra ao constituinte Floriceno Paixão. 
O SR. FLOR!CENO PAIXAO - Lamentavel~ente, 

por motivo de força maior, não pude comparecer a dis­
cussão da noite de ontem. 

Havíamos feito uma proposta, numa das reuniões an­
terioves para esclarecer a respeito do último dia de rec~­
bimen~ de propostas de sug~stões para a nov~ Consti­
tuição. Não sei até agora, a nao ser através da imprensa, 
assim mesmo a imprensa d~ duas datas,~ ex~tamente qu31-l 
o dia fatal para se encaminhar sugestao a Mesa ou as 
Subcomissões. Indago de V. Ex.ª se ficou decid!do na 
reunião da ordem Social ou se tem V. Ex.ª conhoo1mento 
dessa data. 

O SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) - Na reu­
nião da Comissão da Ordem Social este assunto foi dis­
cutido mas não foi reso1vido, porque decidi:ram esperar 
a reunião seguinte, que seria poucas horas depois, com a 
Mesa da Assembléia Nacional Constituínte, principalmen­
te com o Pvesidente Ulysses Guimarães.. Distribuíram 
para nós esse cronograma, que naquela reunião foi apro-
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vado. Aqui, no que diz respeito -à apresentação das pro­
postas por parte dos Srs. Constituintes, será até o dia 23 
d,e abril. Depois de 3.0 dias, com ou sem discussão pre­
liminar, o Relator da Subcomissão devierá elaborar o re­
latório com o anteprojeto. F.stão, também, incluídas aqui 
a realização de 5 a 8 reuniões para a audiência pública, 
que vai até o dia 11 de maio. No que diz respeito à pro­
posta, ficou mantido o prazo de 23 de aibril. 

Posso mandar xerocar esse cronograma e distribuir, 
para maior esclarecimento. 

O SR. CONSTITUINTE PAULO MACARINI - Senhor 
Presidente, peço a palavra para um esclarecimento. 

O SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) - Concedo 
a palavra ao nobre Constituinte Paulo Macarini. 

O SR. CONSTITUINTE PAULO MAOARINI - F.sti­
ve em contato, ontem, com o Sr. Paulo Affonso, Secretário 
da Mesa, que me informou que provavelmente esse 
prazo de apresentação de sugestões será prorrogado 
de 8 a 10 dias. Estava sendo objeto de uma deliberação 
do Presidente, d:e acordo com as lideranças partidárias. 
ilil provável que na data de hoje se defina precisamente o 
novo prazo de entrega para as sugestões de ordem cons­
titucional. 

O SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) - Fica ai 
esta sugestão a maiB. 

Temos, em seguida, aquela proposta que foi feita à 
Comissão para visitas e audiências públicas a serem ~ea­
lizadas nos dias 23 a 27. 

Esta é apenas uma comunicação para aqueles que não 
estiv,eram na reunião de ontem: a visita à região metro­
politana de São Paulo, incluindo-se CUbatão e também, 
à região ,estuarina, lacustre - Oananéia, Iguapé, Para­
naguá, ais.sim como às u.sinas nucleares de Angra dos Reis. 
Há, aqui, um plano de visita, com saíde de Brasília no 
dia 23; dia 24 sa.ida para Cananéia; dia 25 saída para 
Cubatão; dia 26 ida para Arigra dos Reis e, dia 27 para 
o Rio de Janeiro. 

Há algum comentário sobre o plano destas visitas? 
O SR. CONSTITUINTE FLORICENO PAIXAO - Te­

nho as minhas, dúvidas sobr,e a ausência dos M:embros 
da Comissão da sede dos seus trabalhos por tanto tempo. 
Entendo que o prazo, sendo muito curto, deverliamos, 
talvez, rever esse plano de visitas, porque, segundo está 
parecendo, essas visitas serão f.eita.s em dias úteis. 

O SR. PRESIDENTE (José Elias Mura,d) - A decisão 
que tinha sido tomada era de que as visit~ seriam reali­
zadas nos fins de semana. 

Na proposta originaJ, ocorreriam as visitas só ~os 
sábados e domingos. 

o SR. CONSTITUINTE EDUARDO JORGE - Senhor 
Presidente, pela. ordem. 
· o SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) - V. Ex:ª 
tem a palavra. 

o SR. CONSTITUINTE EDUARDO JORGE - Ontem, 
na reunião à noite, ficou acertado que a Presidência, em 
conjunto com as vice-Presidências, analisaria esse plano 
e traria, posteriormente, um calendár!o pa.r3:, -ser apro­
vado na Comissão. Essa questão das visitas ficou de ser 
acerta,da nos fins de semana, e, posteriormente, a Pre­
si9-ência apresentaria à Co~ão, para avaliar ll- sua via­
bilidade QU não, 

. o SR. PRESIDENTE (José Elias Mura.d) - Comu­
nicamos a presença entre nós do Presidente da Comis­
sâo da Ordem Social, o Constituinte Edme Taivares. 

Continua em discussão o assunto. 
o SR. CONSTITUINTE LUIZ SOYER - Entenàp, 

também, que essas visitas em dias úteis seriam prejudi­
ciais para o ,desenvolvimento dos trabalhos. Devem ser fei­
tas estritamente nos fins de semana a fim de não pre­
judicax os nossos trabalhos. Estamos vendo a exigüidade 
do tempo e a importância das matérias a serem dis­
cutidas. 

O SR. PRESIDENTE (José Elias Mura.d) - Continua 
em discussão o assunto. (Pausa.) 

Vamos ,estabelecer um novo cronograma., de modo que 
essas visitas sejam feitas exclusivamente nos fins de se­
mana. Iremos rever esse cronograma que está conosco, e 
o Deputado Fábio Feldmann pod·eria fazer uma revisão. 

O SR. CONSTITUINTE FA.BIO FELDMANN - A úni­
ca coisa que pedi ontem, e insisto hoje, é que no nosso 
cronograma inicial a data da visita ao Pantanal seria a 
primeira e a ou_tra, a de Cuba.tão. Acontece que dia 26 
ideste mês temos um ano do acidente de Chernobyl, 
na União Soviética. Seria uma data simbólica importante 
para que fôSsemos a Angra dos Reis, e, particularmente, 
como defendo uma posição contrária pelas usinas, é uma 
data-símbolo importante. Proponho, simplesmente, a _tro­
ca do calendário, ficando a primeira visita a CUbatao e 
a Angra dos Reis. 

Com relação às outras visitas, o nobre Constituinte 
Júlio Campos não está pr,esente, mas é importante que 
se fizesse contato com os Governos de Estado onde iría­
mos- fazer a vi.sita, para realmente preparar a infra-es­
trutura da visita. 

Com relação à visita de Oubatão e Angra dos Reis, 
estou entrando em contato com o Governo Estadual, com 
o Governador Orestes Quércia, em São Paulo, para ver 
a viabilidade de S. Ex.ª nos fornecer infra-estrutura, pa­
ra que· possamos viajar e realizar audiências publicas nos 
locais em que estivermos. 

O SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) - Agr~deço 
a V. Ex.ª Então, poder-se-ia fazer um novo cronogra!Ua 
para essas visitas, e o mais rápido que puder, pela urgen­
cia do tempo. O Vice-Presidente, o Constituinte Fábio 
Feldmann, fará um novo cronograma para essas visitas. 

O SR. CONSTITUINTE FA.BIO FELDMANN - Não 
sei se V. Ex.ª foi informado, Sr. Presidente, ontem h;ouye 
uma decisão praticamente unânime de que a subconussao 
seria dividada em três segmentos. Então, seria importante 
também que todas as visitas que fizesse ela comunicasse 
a todos os demais constituintes, para saber do interesse de 
outros constituintes acompanharem nessas visitas. 

o SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) - Alguém 
mais quer fazer uso da palavra? (Pausa.) 

O Presidente da Comissão da Ordem Social, o Consti­
tuinte Edme Tavares nos encaminhou mais duas propos­
tas; uma, correspondência da Associação Brasileira de 
Pós-Graduação e Saúde Coletiva - Abrasco, que solicita 
também audiência; outra, correspondência que foi a 
S. Ex.ª encaminhada pelo Plenário dos Trabalhadores em 
Saúde Mental de São Paulo. Trata-se de uma moção que 
o II Congresso de Trabalhadores de Saude Mental do Es­
tado de São Paulo sobre a discriminação da mulher, e que 
apresenta propostas que devem ser consideradas na nova 
Constituição. São essas duas- correspondências que S. Ex.ª 
acaba de encaminhar à Mesa. Iremos, então, incluí-las na­
quelas outras, para, depois, fazer uma distribuição ade-
quada de cada. -

Tive conhecimento verbal de que a Fundação oswaldo 
Cruz nos está ·encaminhando um documento a respeito da 
Reforma Sanitária. O ofício correspondente ainda -não nos 
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chegou às mãos. Estou fazendo esta comunicação, pois 
parece-me que está presente uma Representante da Fun­
dação Oswaldo Cruz. 

Pergunto ao Presidente da Comissão da Ordem Social 
se S. Ex.ª deseja fazer uso da palavra. 

O SR. CONSTITUINTE EDME TAVARES - Apenas, 
Sr. Presidente, para comunicar aos membros desta subco­
missão que na reunião da semana passada, que tivemos 
com todos os Presidentes, Relatores e Vice-Presidentes, 
tratamos de toda a programação, inclusive sobre o nosso 
sistema de trabalho. Uma das propostas do nosso Presi­
dente José Elias Murad era justamente a respeito do apoio 
que a Constituinte daria ao deslocamento da comissão 
para um trabalho em outras áreas fora de Brasília, em 
outros estados, para melhor conhecimento de causa de de­
terminados problemas afetos à comissão. 

Transmito aos Srs. que, em contacto com o Presidente 
da Constituinte, Deputado Ulysses Guimarães, S. Ex.ª es­
tabeleceu, critérios e dará todo apoio a esse deslocamento 
dos Srs. membros das diversas subcomissões. 

Assim, na quarta-feira, estaremos reunidos novamente 
com o Presidente desta subcomissão, quando estabelecere­
mos, juntos com os presidentes das outras subcomissões os 
critérios a serem adotados, para que cada subcomissão 
possa efetivamente realizar o seu trabalho com tempo. 

Eram apenas estas as informações, em face da pri­
meira. Várias regiões peTiféricas de marginalidade urbana 
em péssimas condições de saúde. Como a Favela do Para­
noá, só conheço os Alagados da Bahia. 

Assim,- proponho nesta parte de saúde, a visita da 
Comissão à Favela do Paranoá. 

. O SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) - Solicito 
à secretaria anote estas sugestões, para depois colocarmos 
~entro do nosso cronograma a visita à fa".ela do Paranoá. 

De acordo com o nosso cronograma de trabalho, deve­
ríamos ter hoje, terça-feira, outra reunião às 20 horas. 
Porém, não há nenhum assunto na ordem do expediente. 
Poderemos, talvez, discutir algumas dessas propostas ou, 
então, alguma outra sugestão de algum constituinte que 
9.uiser fazê-lo n~ste momento. 

O SR. CONSTITUINTE FLORICENO PAIXÃO - Sr. 
Presidente, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) - Concedo 
a palavr-a ao nobre Constituinte Floriceno Paixão. 

O SR. CONSTITUINTE FLORICENO P AIXAO - Creio 
que devemos discutir essas teses em ocasião mais opor­
tuna, isto é, depois de encerrado o prazo de entrega das 
sugestões. Assim, iremos discuti-las no seu conjunto com 
as demais sugestões. Tenho a impressão de que essa reu­
nião à noite e de manhã, que V. Ex.ª menciona, visita que 
pretende esta oomissão fazer ao Pantanal · 

, O SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) - Agrade­
cemos ao Sr. Presidente Edme Tavares esta comunicação. 

Vamos programar direito, de acordo com as propos­
tas, essas possíveis viagens às regiões correspondentes. 

Continua franca a palavra. 

O SR. CONSTITUINTE RAIMUNDO BEZERRA - Pe­
la ordem, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) - Concedo 
a palavra ao nobre Constituinte Raimundo Bezerra: 

O SR. CONSTITUINTE RAIMUNDO BEZERRÁ - Sr. 
Presidente, na reunião de ontem à noite foi aventada a 
possibilidade de fazermos não apenas em relação ao meio 
ambiente e ecologia, como também em relação à saúde, 

algumas visitas. Como não está nessa programação a pos­
sibilidade de .ser visitado um Estado do Nordeste, princi­
palmente a periferia, para que esta subcomissão, in loco, 
pude.<:.se, além de avaliar o estado deplorável da saúde, 
também uma participação de comunidades, de sindica­
tos, de áreas diretamente ligadas à saúde. 

Foi uma sugestão aqui feita ontem. Porém é conve­
niente que esta sugestão seja analisada, se possível in­
cluindo uma visita a Salvador, ou a Fortaleza, ou a Reci­
fe, obj,etivando um conhecimento melhor dessas condições 
deploráveis de saúde. 

O SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) - Em dis­
cussão a proposta. (Pausa.) 

A SRA. CONSTITUINTE MARIA DE LOURDES ABA­
DIA - Interessante visitar a periferia. Sugiro uma visita 
à Favela do Paranoá, porqu.- ~'.)nheço esse tempo que se 
gastaria, aqui estaríamos justamente formulando as nos­
sas sugestões. Assim estaríamos com esse tempo ocupado, 
porque o prazo de encerramento se aproxima e temos que 
ter tempo para nós mesmos trabalharmos. 

Então, a minha sugestão é que continuemos apenas 
na parte da manhã realizando nossos trabalhos na sub­
comissão, até o encerramento do prazo. Depois, sim, tere­
mos um trabalho redobrado dentro desta comissão, para 
.se examinar, no seu conjunto, as sugestõ-es que virão em 
grande quantidade para este órgão. 

Esta é a minha sugestão, Sr. Presidente. 
o SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) - Em dis­

cussão a sugestão do Constituinte Floriceno Paixão. 
É uma proposta racional e podemos aceitá-la, já que 

não temos condiçõe.s de votá-la pois não temos número. 
- · Continua franqueada a palavra. 

O" SR. CONSTITUINTE LUIZ SOYER - Consideran­
do que, de acordo com o Regimento Interno, estamos na­
quele período destinado a receber as propostas ·e ainda 
não discuti-las para apreciá-las, sou favorável à proposta 
do nobre constituinte. 

o SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) - Concedo 
a palavra ao nobre Constituinte Eduardo Jorge. 

O SR. CONSTITUINTE EDUARDO JORGE - Sr. Pre­
sidente, esta situação contrangedora mais uma vez res­
salta como foi negativa a não-vinda do Ministro da Previ­
dência, ontem, pela manhã, porque foi aprovado pela co­
missão, na primeira semana, um plano que era orgânico. 
Estavam previstas as audiências pela manhã; e have·ria 
debates à noite. Debate interno, inclusive, sobre os dados 
que os c~nvidados no~ iriam trazer. 

Esta situação que o Constttuinte Floriceno Paixão está 
levantando decor.re da não-con~tização da prim_eira fa.se 
do plano aprovado. 

Em relação à próxima semana, isto é, dia 21, sejam 
mantidas as reuniões de manhã e à noite. Por quê? Por­
que suponho qµe as entidades vão ser convocadas e vão 
vir realmente, não vão fazer o papel que fez o ministro 
ontem. Então, elas viriam de manhã, e à noite podería­
mos faz.er uma reunião para encaminhar o problema de 
expediente ou para algum problema interno. Na semana 
que vem - é importante - o esquema aprovado da sema­
na I)assada poderia ser mantido, inclusive com a presen­
ça do Deputado Edme Tavares," Presidente da Comissão 
da Ordem Social. 

· Ressalto que ontem à noite houve um repúdio gene­
ralizado, porque realmente, a atitude do Ministro da Pre­
vidência não foi correta. É claro que não estamos inte­
ressados, em entrar em rota de colisão com o Executivo 



160 Sexta-feira 17 DIARIO DA ASSEMBLÉIA NACIONAL CONSTITUINTE (Suplemento) Julho de 1987 

e nem com o ministro. '.É preciso que fique claro isso, on­
tem registrei com clareza a minha posição, e volto hoje, 
aproveitando a presença do Constituinte Edme Tavares, 
que veio, inclusive, para a audiência do ministro, que a 
atitud,e do ministro não foi correta, porque realmente 
s. Ex.ª havia confirmado a reunião, e essa reunião foi 
agendada e encaminhado o aviso à imprensa. Porém, só 
ontem, à tarde, é que foi avisado que S. Ex.ª não com­
pareceria. A Comissão ainda tentou um contato telefôni­
co com o ministro ontem à noite, durante a reunião, e, 
para a nossa perplexidade S. Ex.ª alegou que não haveria 
motivo, pois seria uma audiência esvaziada uma vez que 
estaríamos na Semana Santa. É uma desfeita. Estamos 
aqui para ouvir as contribuições e o Ministro foi agen­
dado para o dia 22. As outras audiências devem ,,er man­
tidas, e o esquema previsto por nós da Comissão deve ser 
mantido para a semana que vem, porque a Comissão, na 
semana que vem, entrará num ritmo muito mais acele­
rado. 

Por isto Sr. Presidente. encaminho, para, na próxima 
&rmana, as reuniões da manhã e da noite serem manti­
da,,;. Esta semana, evidentemente, elas ficaram prejudi­
cadas. 

O SR. CONSTITUINTE LUIZ S0YER - Deixo claro 
que me referi apenas às r,euniões desta semana, eviden­
temente. 

Acolho as propostas. Poderiamas, dentro do que disse 
o nosso colega Constituinte Eduardo Jorge, fazer um cro­
nograma para convocar as entidades que querem ser ou­
vidas. 

O SR. CONSTITUINTE FÁBIO FELDMANN - Peço a 
palavra. 

O SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) - Pois não. 
O SR. CONSTITUINTE FABIO FELDMANN - Ontem, 

na reunião se colocaram algumas entidades, e ficou acerta­
do que elas viriam, ,por propostas dos oonsti,tuintes, inclusi­
ve de Eduardo Jorge. Está na mão do 2.0-Vice-Presidente 
a relação dessas entidades. 

Não sei se V. Ex.ª está informado, mas se marcou a 
data de 22 de abril, à noite, para vinda do Sr. Ministro 
da Saúde. 

O SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) - Já co­
municamos à Casa, antes de sua chegada, que a visita 
seria dia 22. Quem sabe, poderemos na quinta-feira, dia 
seguinte àquela data livre, ouvir algumas dessa entidades 
que nos estão solicitando, como o Conselho Federal de Me­
nir.ina. 

O SR. CONSTITUINTE EDUARDO JORGE - Peço a 
palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) - Pois não. 
O SR . .CONSTITUINTE EDUARDO JORGE - Na su­

gestão de ontem à noite tanto o Conselho Federal de Medi­
cina quanto a .rusbriaf já foram consideirados agendados. 

O SR. PRESIDENTE (J08é Elias Murad) - Continua 
franqueada a ~alavra. (Pausa.) 

Já que ninguém quer mais fazer uso da palavra, comu­
nico, mais uma vez, a ;presença, do Sr. Ministro no dia 22, 
às 20 horas, para o depoimento diante desta subcomissão. 
Lamentavelmente S. Ex.ª não pôde comparecer hoje. As· 
sim esta reunião fica adiada para o dia 22, quarta-feira, 
às 20 horas, neste mesmo local. 

Agradeço a todos a presença, particularmente ao Sr 
Presidente da Comissão da Ordem Social, :constituinte 
Edme Tavares. Também apresento, mais uma vez, as nos• 
sas desculpas por este imprevisto, de maneira particular 

aos meios de comunicação social, que foram convocados 
e que aqui compareceram. 

Concedo a palavra ao nobre Constituinte Luiz Soyer. 
O SR. CONSTITUINTE LUIZ S0YER - Sr. Presiden­

te, deixo registrada aqui a nossa estranheza pela ausência 
do Sr. Ministro e a certeza de que isto não virará moda, 
que, quando um Constituinte, de acordo com o nosso Regi­
mento Interno, faça uma convocação e esta aceita, dê prio­
ridade absoluta e cumpra o compromisso assumido. Fica 
aqui registrada a minha estranheza por esta atitude do 
Sr. Ministro, com a certeza de que outros não repetirão 
este fato lamentável do nosso ministro. 

O SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) - Esta pre­
sidência acolhe a proposta e pede até mesmo que seja 
registrada em ata. 

O SR. CONSTITUINTE 0SWALDO ALMEIDA - Peço 
a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) - Pois não. 
O SR. CONSTITUINTE OSW ALD0 ALMEIDA - Fora 

este registro, também não podemos deixar de registrar a 
responsabilidade nossa, da subcomissão. Somos 21 mem­
bros, ao que me consta, e estamos aqui em menos da 
metade. Isto representa, da nossa parte, a primeira falha, 
antes até do ministro - não estou aqui defendendo o mi­
nistro, não! Só queria caracterizar. Se o ministro aqui vies­
se e contasse de fato, como contaria, com a presença redu­
zida dos membros desta nossa subcomissão, quem ficaria 
numa situação de certo modo constrangedora seríamos nós, 
os componentes da subcomissão. Resguardando os regis­
tros que os companheiros fizeram, uma vez assumida essa 
responsabilidade, deveria ser cumprida. Porém, não pode­
mos deixar de considerar as responsabilidades que são nos­
sas também. Os exemplos têm que começar de casa -
como diz o dito popular. Temos de ver uma forma de reu­
nirmos, de fato, a nossa subcomissão. para darmos essa 
partida que está custando muito. 

Sei que o nosso Presidente deslocou-se ontem de Minas 
para cá, esperamos até um pouco mais tarde a chegada de 
S. Ex.ª Desloquei-me do Rio de Janeiro para cá, sem ne­
cessidade praticamente, e muitos companheiros não ~com­
pareceram. Estamos aí, ao que me consta, falando aberta­
mente, sem a possibilidade de dar uma partida bem efetiva 
nos nossos trabalhos. O tempo é curto, temos encarecido 
a todo instante que o tempo é muito curto, mas, em ver­
dade, não estamos podendo dar a partida no nosso traba­
lho de forma efetiva. 

Por isto mesmo, ontem, tomamos a liberdade de faze-r 
uma proposta, tanto quanto possível, sem prejuízo do 
objetivo geral, se procurasse subdividir a subcomissão em 
grupamentos homogêneos por assunto, de tal modo que 
possamos tentar, dentro desses agrupamentos, elaborar um 
esquema inicial e, em seguida, esse esquema venha ao Ple­
nário da subcomissão para ser referendendo, enriquecido, 
uma das formas mais práticas e objtivas de, atendendo às 
características e às especialidades de cada um de nós, se 
poder montar um papel-base, a fim de orientar os nossos 
trabalhos. 

A SRA. CONSTITUINTE MARIA DE L0URDES ABA­
DIA - Sugiro que preparemos, antes dessas visitas a Angra 
dos Reis, ao Pantanal, determinado cronograma, porque 
receio que ao chegarmos lá nos mostrem apenas o melhor. 
Com esse programa, sugiro realmente a,proveite.mos e apro­
fundemos bem esses assuntos. 

O SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) - A proposta 
é boa. Podemos elaborar um plano para essas visitas. 

O SR. CONSTITUINTE LUIZ SOYER - Peço a pala­
vra. 
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O SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) - Pois não! 
O SR. CONSTITUINTE LUIZ SOYER - Voltando para 

encerrar de minha parte, à questão do ministro, saliento 
que a notícia de que S. Ex.ª não viria chegou ontem e natu­
ralmente, provocou a ausência de alguns constituintes. 

O SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) - Mais al· 
guém quer fazer uso da palavra? (Pausa.) 

O SR. CONSTITUINTE EDUARDO JORGE - Sr. Pre­
sidente só para ficar claro, inclusive facilitar a nossa agen­
da, gostaria de saber: com a vinda do ministro, dia 22, 
quarta-feira, à noite, a nossa programação anterior fioou 
um pouco alterada. Então, estou aqui fazendo um cenw 
com a Mesa e a secretaria, se poderíamos fazer a seguinte 
programação: dia 21 de abril, terça-feira, às 20 horas, 
discutiríamos o tema seguridade com as entidades da co­
munidade; no dia 22 de abril, quarta-feira, às 9 horas, man­
teríamos a audiência primeira da área da saúde com as 
entidades estatais; e na 4.ª-feira, às 20 horas, novamente 
seguridade, desta vez o ministro; no dia 23 de abril, quinta­
feira; às 9 horas, a segunda audiência na área da saúde; 
no dia 28 e 29 de abril, às 9 horas, as duas outras audiên­
cias na área da saúde. Assim, praticamente, manteríamos 
aquele esquema anterior. Apenas estaríamos incluindo a 
vinda do ministro, à noite, no dia 22, e a subcomissão não 
se atrasaria mais ainda. 

(Intervenção fora do microfone. Inaudível.) 
O SR. CONSTITUINTE EDUARDO JORGE - Coloco, 

incluSi.ve, à deliberação da subcomissão, poiS é importante 
que a Mesa possa fazer os convites. 

O SR. CONSTITUINTE LUIZ SOYER - No dia 21 
teremos uma sessão solene em homenagem ao Presidente 
Tancredo Neves, à tarde, o que já propiciaria a presença 
dos Srs. Constituintes. 

O SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) - Pergunto 
- talvez a Secretaria possa informar - dia 21 não é feria­
do nacional, porque foi antecipado para o dia 20, mas 
parece-me que é feriado muncipial. Isso não impediria o 
funcionamento da Assembléia Nacional Constituinte. Creio 
que não haverá nenhum inconveniente. 

Concedo a palavra ao nosso Relator Constituinte Car­
los Mosconi. 

O SR. RELATOR (Carlos Mosconi) - Sr. Presidente, 
faço um apelo a V Ex.ª: na reunião de ontem, pratica­
mente, estabelecemos quase todos as entidades que serão 
convidadas para audiência nesta subcomissão. Desta for­
ma, apelo a V. Ex.ª para que ainda hoje, se possível, todas 
essas entidades sejam convidadas com antecedência, senão 
não teremos tempo, pois, amanhã, muitos já estarão fora 
de Brasília, e, assim, o convite só poderia ser feito na 
próxima semana, o que evidentemente tornará inviável a 
presença dessas entidades aqui na próxima semana, pelo 
menos. 

A Mesa já poderia estabelecer um calendário baseado 
nestas entidades que programamos, fazendo esses convites 
ainda hoje, para que possamos, na próxima semana, fazer 
com que esta subcomissão possa realizar um trabalho 
mais produtivo e não fiquemos novamente nesta situação, 
até constrangedora, em que nos encontramos, queremos 
trabalhar, mas, infelizmente, não conseguimos. 

A Mesa já teria toda condição de estabelecer um calen­
dário, porque já tem as sugestões, creio que quase que 
na totalidade. 

o SR. P~SIDENTE (José Elias Murad) - Estas 
sugestões já estão agendadas? 

O SR. RELATOR (Carlos Mosconi) - Ontem, fizemos 
uma relação. Podemos repeti-la para a Mesa, ... 

O SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) - Então, 
pode passar à Mesa. 

O SR. RELATOR (Carlos Mosconi) - ... para que 
a mesma estabeleça o calendário e já faça os convites a 
partir de hoje, a fim de que tenhamos as audiências na 
pr9X!ma semana e nas subseqüentes, senão estaremos na 
proxima semana fazendo exatamente o que estamos fazen­
do hoje: decidindo quais as audiências que teremos quais 
as entidades e quando virão. ' 

Sr. Presidente, é fundamental que se realize esse tra­
balho no dia de hoje. 

O SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) - Então 
V. Ex.ª P?de passar-ll1;e todas as propostas. Já tenho algu-' 
mas comigo. Peço a aJUda de V. Exas.; algumas entidades 
poderão ser contactadas por V. Exas. de forma melhor do 
que por mim mesmo. Por exemplo, é lógico que o Conse­
lho Federal de Medicina, tanto V. Ex.ª, como eu ou outros 
colegas médicos, poderemos contatá-lo imediatamente, bem 
como o Conselho Federal de Farmácia e outras entidades· 
ao passo que as entidades da área da proteção ambientai 
meio ambiente, outros constituintes talvez possam contac-' 
tar melhor do que nós. 

VO?, v~r s_e f_azemos uma agenda dessas participações 
e dep~ns distr1bmremos a todos, solicitando a colaboração 
tambem dos colegas para esse contato. 

A Vice-Presidente Maria de Lourdes Abadia poderia 
entregar o documento? 

A SRA. CONSTITUINTE MARIA DE LOURDES ABA­
DIA - (Lê o documento). 

O SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) - Vamos 
pedir para que seja datilografado. 

Entã_o, essa~ sugestões sejam encaminhadas datilogra­
fad~s. Ha t~bem o problema das siglas que, às vezes, são 
~u!to conhecidas por determinado grupo. Assim, é neces­
sano que essas siglas sejam escritas por extenso. 

O SR. CONSTITUINTE EDUARDO JORGE - Per­
gunto à Constituinte Maria de Lourdes Abadia se con­
corda em manter no dia 21 à noite. 

O SR. PRESIDENTE (José Elias Murad) - Lembro 
ta~I>ém que, alépi dessas q_ue estão ai, há aqueloutras que 
oficiaram atraves do Presidente da Assembléia Nacional 
Constituinte ou, então, através do Presidente da Comissão 
da Ordem Social, como o Conselho Federal de Medicina 
e a Fundação Oswaldo Cruz, cujos ofícios ainda não che­
garam. Se essas entidades enviaram o ofício ainda não 
chegou aqui. ' 

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrados os 
trabalhos da presente reunião. 

(Encerra-se a reunião às 10 horas e 55 minu­
tos.) 

6.ª Reunião, realizada dia 21 de abril de 1987 

Aos vinte e um dias do mês de abril do ano de mil 
novecentos e oitenta e sete, às vinte horas, na sala de 
reuniões da subcomissão - Ala Senador Alexandre Costa, 
do Senado Federal, reuniu-se a Subcomissão de Saúde 
Seguridade e do Meio Ambiente, sob a presidência d~ 
Senhor Constituinte José Elias M'.urad, com a presença 
dos seguintes constituintes: Eduardo Jorge, Cunha Bueno 
Adylson Mo~ta, Raimundo Rezende, Carlos Mosconi, Jorg~ 
Uequed, Lmz Soyer, Oswaldo Almeida, Geraldo Alkmin 
Francisco Rollemberg, Fábio Feldmann Raimundo Bezer~ 
r!!-, <?arlos s_ant'Anna; e d_os ~ Senhor~s Amaury Soares 
Sil_veira, presidente da Associaçao Nacional da Previdência 
~nvada - ANAPP, João Reis Ricardo dos Santos, Supe­
ru~tendente da SUSEP - Superintendência de Seguros 
Pnvados, e Obed Dornelles Vargas, presidente da Confe-
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